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Depois da articulação do prefeito Henrique do Paraíso (Republicanos) junto ao Go-
verno do Estado de São Paulo, a unidade do Bom Prato em Sumaré retomou nesta 
quarta-feira (8) o fornecimento de refeições no período noturno. Serão disponibi-
lizados 100 jantares por dia à população, sempre a partir das 17h. O serviço havia 
sido interrompido na última segunda-feira (6), mas voltou a operar após reavalia-
ção técnica realizada pela equipe da Diretoria de Combate à Fome.            PÁGINA 03

A Prefeitura de Paulínia encaminhou à Câmara Municipal o projeto de lei comple-
mentar que propõe a reestruturação do Plano de Cargos, Carreira e Vencimentos 
(PCCV) da Guarda Civil Municipal. A proposta foi anunciada pelo prefeito Dani-
lo Barros (PL) como modernização da segurança pública e valorização dos pro-
fissionais da corporação. O projeto prevê mudanças estruturais na carreira, cria-
ção de benefícios e novos critérios de evolução funcional.                               PÁGINA 08  

Após suspensão, Bom Prato 
retoma jantar em Sumaré

Danilo reestrutura carreira da 
Guarda Municipal de Paulínia

previdência

A Câmara de Monte Mor 
aprovou nesta semana o 
Projeto de Lei 12/2026, de 
autoria da prefeitura, que 
altera o índice de atuali-
zação monetária previs-
to na legislação que trata 
do parcelamento e repar-
celamento de débitos do 
município com o Ipremor, 
que é o Instituto de Previ-
dência Municipal. Valores 
deixarão de ser corrigidos 
pelo IPCA.                PÁGINA 06

Câmara altera 
índice para 
atualização 
de parcelas 
do Ipremor

O preço do gás de cozinha segue em trajetória de al-
ta em Hortolândia e Sumaré e já chega a R$ 132 e R$ 
130, respectivamente, nas cidades. Dados da Agên-
cia Nacional do Petróleo (ANP) mostram que o valor 
médio do botijão subiu 7,5% entre janeiro e março de 
2026. O aumento, contínuo ao longo do período, tem 
pressionado o orçamento das famílias e reflete im-
pactos do cenário internacional de guerra.      PÁGINA 04Hortolândia chega a ter botijão de gás custando R$ 132, afirma ANP

divulgação

Samu Hortolândia pode expandir
atendimento a mais duas cidades

Gás supera R$ 130 em Sumaré e 
Hortolândia e já pesa no bolso 

Hortolândia inicia tratativas com equipes de Nova Odessa e Monte Mor para aumentar alcance de suporte de 
urgência e emergência após demonstração de interesse em aderir serviço em proposta de regionalização  PÁGINA 05

Preço do gás de cozinha segue em alta 
em ambas as cidades, de acordo com 
a Agência Nacional do Petróleo (ANP); 
em dois meses, valor médio subiu 7,5%; 
tensão entre EUA e Irã pressiona custos
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Bandido invade casa e faz cinco reféns em Americana PÁg. 09

Americana cria equipe de zeladoria 
permanente na região central PÁGina 07

Suspeito armado ameaça mulher 
e agride cadela em Sumaré  PÁGina 09

Polícia Federal incinera 
mais de 1,4 tonelada de 
drogas em Nova Odessa  PÁGina 08
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Ocenário econômico global volta a ser pressiona-
do por fatores geopolíticos e políticos que impac-
tam diretamente o comportamento dos investi-

dores. A escalada de tensões envolvendo o Irã no Orien-
te Médio e a proximidade das eleições no Brasil criam 
um ambiente de maior cautela, exigindo decisões mais 
estratégicas e bem fundamentadas por parte de empre-
sas e agentes do mercado financeiro.

No cenário internacional, conflitos envolvendo o Irã reacen-
dem preocupações com a estabilidade global, especialmente 
em relação ao preço do petróleo e às cadeias de abastecimento. 
Historicamente, episódios de instabilidade na região tendem a 
gerar volatilidade nos mercados, pressionando custos de ener-
gia, impactando a inflação global e influenciando decisões de 
política monetária em diversas economias.

Esse tipo de movimento afeta diretamente investidores, que 
passam a adotar uma postura mais defensiva, priorizando ati-
vos considerados mais seguros e reduzindo exposição a merca-

dos emergentes. “Em momentos de incerteza global, há 
uma tendência de migração de capital para economias 
mais consolidadas, o que pode impactar o f luxo de in-
vestimentos para países como o Brasil”, explica Gabriel 
Timm, Managing Director of Investments no Grupo Trio.

Não é só o cenário mundial que impacta em decisões 
de investimentos. No cenário doméstico, a proximida-

de das eleições no Brasil amplia o nível de incerteza econômi-
ca. “O processo eleitoral costuma trazer dúvidas sobre a condu-
ção da política fiscal, reformas estruturais e diretrizes econô-
micas futuras, fatores que influenciam diretamente a percep-
ção de risco dos investidores”, avalia Timm.

Diante desse contexto, Timm destaca que a combinação entre 
instabilidade externa e incerteza interna exige um nível mais 
elevado de planejamento e gestão de risco. “Estratégias como 
diversificação de portfólio, proteção cambial e maior contro-
le sobre f luxo de caixa tornam-se ainda mais relevantes”, com-
pleta o especialista.

Guerra no Oriente Médio e eleições no Brasil 
influenciam decisões de investidores

Gabriel Timm  é Managing Director of Investments no Grupo Trio

No dinâmico universo corporativo contemporâneo, 
a distância entre uma organização estagnada e um 
time de alta performance raramente reside na fal-

ta de recursos tecnológicos ou financeiros. Na prática, es-
sa lacuna costuma estar na origem de todo o ciclo produ-
tivo: o recrutamento. Ao observar o ecossistema empresa-
rial, percebe-se um padrão crítico em que muitas empre-
sas ainda tratam a contratação como uma tarefa meramente ad-
ministrativa, perdendo competitividade para aquelas que elevam 
a aquisição de talentos ao patamar de investimento estratégico e 
motor de crescimento.

O grande equívoco da gestão tradicional é o foco excessivo no 
currículo como uma peça isolada, uma falácia que pressupõe que 
a competência técnica, por si só, sustenta o resultado. No entan-
to, avaliar habilidades técnicas é apenas olhar para a superfície. A 
verdadeira precisão seletiva exige um mergulho nas camadas invi-
síveis que unem o profissional à cultura da organização, pois uma 
equipe de alto impacto não é composta apenas por quem sabe exe-
cutar uma tarefa, mas por quem compartilha os valores e a visão 
do negócio. Quando a liderança contrata apenas pelo portfólio e 
se vê obrigada a demitir pelo comportamento, ela ignora um cus-
to invisível de rotatividade que drena a energia da equipe e a saú-
de financeira da operação.

Para mitigar esse risco, o recrutamento moderno deve evoluir 
para uma análise multidimensional que una o rigor técnico à ciên-
cia comportamental, abandonando a intuição em favor de critérios 
claros que identifiquem o “fit” exato para cada ecossistema espe-
cífico, garantindo que os valores do indivíduo não entrem em co-

lisão com os da companhia. Essa jornada de precisão co-
meça com um diagnóstico profundo da cultura interna e 
se estende para além da assinatura do contrato, alcançan-
do um processo de integração guiada que protege o inves-
timento feito. Um onboarding estratégico atua como ace-
lerador de resultados, reduzindo a curva de aprendizado e 
garantindo que o talento recém-chegado se sinta orienta-

do desde o primeiro dia. O recrutamento estratégico não termina 
na assinatura do contrato. Ele se estende para uma jornada de in-
tegração guiada e desenvolvimento contínuo, onde uma análise 
profunda combine um cruzamento de habilidades com traços de 
personalidade que se adaptem ao ecossistema da empresa.

Tudo feito com muita transparência e critérios definidos, onde 
regras claras de seleção possam gerar confiança tanto para quem 
contrata quanto para quem é contratado, garantindo que o talen-
to seja orientado desde o primeiro dia, acelerando sua curva de 
aprendizado, uma vez que um processo bem feito hoje é a garan-
tia de uma equipe engajada e de baixo turnover amanhã.

Em última análise, o recrutamento estratégico funciona como 
a primeira linha de defesa da cultura organizacional. Ao elevar o 
nível da seleção, elevamos automaticamente o teto de entrega da 
companhia, transformando o capital humano em um ativo de per-
formance previsível. O desafio do gestor moderno é compreender 
que o resultado real não vem de processos isolados, mas de pessoas 
engajadas que compreendem o propósito de seu trabalho. Afinal, 
o talento que ingressa em uma empresa com o alinhamento cor-
reto hoje é, invariavelmente, a liderança que garantirá a sustenta-
bilidade e o crescimento do amanhã.

O capital humano como ativo de performance: 
o fim da era da contratação por intuição

Andreza Bataglini é consultora de recursos humanos na B.Inova Consultoria, sendo especialista em gestão de talentos e recrutamento 
estratégico, com vasta experiência no desenvolvimento de metodologias focadas em alta performance e alinhamento cultural
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Concurso 2993
Terça-feira, 07 de Abril de 2026

Concurso 3655
Terça-feira, 07 de Abril de 2026

Concurso 2941
Segunda-feira, 06 de Abril de 2026
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Concurso 6995
Terça-feira, 07 de Abril de 2026
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Clima Região

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante 

o dia e à noite. 

TEMPERATURA

Mínima 20 o  l  Máxima 27 o

Você é uma obra concluída ou um projeto em cons-
trução? A ideia de que a formação profissional pos-
sui um rito de passagem, com data de início e con-

clusão, tornou-se um anacronismo perigoso. No cenário 
atual, a diplomação não é mais o destino, mas apenas o 
ponto de partida de uma jornada que o filósofo Heráclito 
já antecipava há milênios: a única coisa constante é a mu-
dança. No entanto, o que vemos hoje não é apenas uma mudança 
linear, mas uma aceleração exponencial impulsionada pela inte-
ligência artificial e pela automação, que exige do profissional con-
temporâneo uma postura de “obra sempre inacabada”. Para man-
ter a relevância em um mercado que abomina a estagnação, o con-
ceito de ‘lifelong learning’, o aprendizado ao longo de toda a vida, 
deixa de ser um diferencial competitivo para se tornar uma estra-
tégia de sobrevivência e liberdade profissional.

Essa necessidade de aperfeiçoamento constante vai muito além 
do acúmulo de certificados ou do domínio de novas ferramentas 
técnicas. O verdadeiro divisor de águas reside nas chamadas ‘soft 
skills’: a inteligência emocional, a capacidade decisória e o pen-
samento crítico. São essas habilidades socioemocionais que hu-
manizam a tecnologia e permitem que o profissional deixe de ser 
um mero executor de tarefas para se tornar um gerador de solu-
ções. Quando um indivíduo decide investir em seu autodesenvol-
vimento, ele altera sua própria valoração de mercado. Ele deixa de 
ser um custo para a organização e passa a ser um ativo estratégi-
co, ganhando o que há de mais valioso na carreira moderna: a au-
tonomia. O profissional que aprende a aprender, torna-se menos 
dependente de um cargo ou de um único empregador, pois sua se-
gurança não reside na estabilidade de um contrato, mas na sua ca-

pacidade inesgotável de se reinventar.
Muitos ainda se escondem sob a “Síndrome de Gabrie-

la”, (eu nasci assim, eu cresci assim, vou ser sempre assim), 
acreditando que o jeito de ser e de trabalhar que os trouxe 
até aqui será o mesmo que os levará ao futuro. Essa resis-
tência à mudança é o caminho mais rápido para a obsoles-
cência. Em setores de alta performance, a experiência acu-

mulada só tem valor se estiver acompanhada de uma capacidade 
de atualização presente. As empresas não buscam apenas currí-
culos extensos, mas mentes flexíveis, capazes de mapear suas pró-
prias vulnerabilidades e antecipar tendências. É preciso compreen-
der que o mercado de trabalho funciona como uma metamorfose 
ambulante; quem se recusa a acompanhar o ritmo das inovações 
acaba nadando contra uma correnteza que não perdoa a inércia.

Portanto, o aperfeiçoamento contínuo deve ser encarado co-
mo um movimento voluntário e automotivado, que transcende 
os muros acadêmicos e invade a cultura digital diária. Seja atra-
vés de webinars, leituras técnicas ou imersões em novas metodo-
logias, o foco deve estar na construção de uma trajetória que se-
ja, ao mesmo tempo, produtiva e realizadora pessoalmente. Co-
mo bem pontuou Conrad Hilton, (que foi o fundador da rede Hil-
ton Hotels e pioneiro da indústria hoteleira), o sucesso está intrin-
secamente ligado à ação e ao movimento constante. Aqueles que 
permanecem em movimento, ainda que cometam erros no per-
curso, são os que conseguem abrir caminhos inéditos para a evo-
lução do trabalho. No fim do dia, a atualização recorrente é a úni-
ca garantia de que o conhecimento formal não se tornará um pe-
so morto, mas sim o combustível para uma carreira consolidada, 
resiliente e, acima de tudo, indispensável.

O profissional como obra inacabada: 
a nova moeda de troca do mercado

Bruno Rosa é engenheiro eletricista e managing director da Domperf High Performance, empresa de treinamento de alto desempenho profissional e consultoria empresarial. Há mais de uma década 
tem se dedicado ao estudo da neurociência e comportamento, estabelecendo padrões práticos baseados em conceitos dos maiores especialistas do mercado - https://domperf.com.br/ 
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Nova Odessa e 
Monte Mor estudam 
convênio com Samu 
de HortolândiaCidades

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, promove o espetáculo 
teatral “Ciclo das Águas - 
Saneamento básico é vi-
da”, nesta quinta e sexta-
-feira (dias 9 e 10 de abril). 
As sessões são voltadas aos 
alunos das escolas muni-
cipais “Professora Neusa 
de Souza Campos” e “Pro-
fessora Anália de Oliveira 
Nascimento”. A ação é via-
bilizada pela Lei Rouanet, 
do Ministério da Cultura, e 
incentivada pelo Instituto 
BRK, que tem como missão 

despertar a responsabili-
dade socioambiental en-
tre os estudantes.

A companhia “Cantos do 
Rio” apresenta uma progra-
mação com teatro e ofici-
nas com materiais reciclá-
veis, estimulando a cria-
tividade e o reaproveita-
mento de resíduos como 
forma de cuidado com o 
meio ambiente. Com mú-
sica e diversão, a peça pro-
põe um mergulho no uni-
verso da preservação da 
água e do saneamento. No 
palco, personagens como 
Dr. H₂O, o cientista ecológi-
co, e a Aquática, rainha das 
águas, convidam o público 
a refletir sobre o impacto 

do desperdício, da poluição 
e da falta de saneamento 
básico no planeta. Embala-
dos por hits como: “Insípi-
da, inodora, incolor”, “Esse 
rio não é só meu” e “Cami-
nho das Águas”, as crian-
ças aprendem importantes 
lições sobre saneamento, 
meio ambiente e preserva-
ção dos recursos hídricos.

Ao todo, serão quatro 
sessões destinadas a alu-
nos da rede pública muni-
cipal com expectativa de 
atrair cerca de 2.200 par-
ticipantes.

Para Cristian Barbosa, 
responsável pelas áreas de 
Comunicação e Sustenta-
bilidade da BRK em Suma-

ré, a iniciativa proporcio-
na acesso à cultura ao mes-
mo tempo que sensibiliza 
os alunos da rede munici-
pal de ensino sobre a im-
portância da preservação 
ambiental, essencial para 
a prestação dos serviços de 
saneamento.

“O principal objetivo das 
apresentações é transmitir 
conteúdos sobre as ques-
tões ambientais que en-
frentamos na atualidade e 
gerar discussões saudáveis 
na busca por soluções que 
demonstram como as ati-
tudes individuais influen-
ciam na construção de um 
futuro mais sustentável”, 
explica Cristian.

BRK leva educação e sustentabilidade 
para as escolas com teatro em Sumaré

Alunos de escolas municipais de 
Sumaré recebem peça sobre ciclo da água

divulgação

ESPETÁCULOS CONFIRMADOS

O chefe de gabinete, 
João Cleto, part icipou 
nesta semana, na capital 
paulista, da 68ª edição da 
Associação Paulista de 
Municípios (APM), reali-
zada no Anhembi, acom-
panhado do gabinete iti-
nerante do prefeito Hen-
rique do Paraíso.

O encontro reúne lide-
ranças municipais de to-
do o Estado de São Paulo 

com o objetivo de promo-
ver a troca de experiências, 
o fortalecimento da gestão 
pública e a construção de 
soluções para os desafios 
enfrentados pelas cidades.

Durante o evento, João 
Cleto acompanhou pai-
neis estratégicos e agendas 
institucionais, reforçando 
o compromisso da admi-
nistração municipal de Su-
maré com a qualificação da 
gestão pública, a eficiência 
dos serviços e a busca con-
tínua por resultados.

A presença do gabinete 
itinerante no evento tam-
bém fortalece o diálogo 
com outras cidades e am-
plia o acesso a boas práti-
cas administrativas, con-
tribuindo diretamente pa-
ra o desenvolvimento do 
município.

“Participar de um am-
biente como esse é funda-
mental para uma gestão 
que busca evolução cons-
tante. É na troca de expe-
riências e no alinhamen-
to com outras lideranças 

que conseguimos avançar 
e entregar mais resultados 
para a população”, desta-
cou João Cleto.

“A Prefeitura de Suma-
ré segue investindo na ca-
pacitação de seus gestores 
e no aprimoramento das 
políticas públicas, conso-
lidando uma administra-
ção comprometida com 
eficiência, responsabili-
dade e inovação. Estamos 
construindo uma Suma-
ré de todos e para todos”, 
completou.

João Cleto participa da 68ª edição da Associação 
Paulista de Municípios com gabinete itinerante 

Gabinete itinerante do prefeito no evento 
fortalece relação com outros municípios

gestão na capital

divulgação
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Após articulação de Henrique 
do Paraíso, Bom Prato volta com 
refeições no jantar em Sumaré

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Diálogo do chefe do Executivo com governador Tarcísio de Freitas viabilizou retomada da alimentação 
no período noturno na cidade; serão oferecidas 100 refeições por noite no restaurante, a partir das 17h

Reavaliação técnica confirmou a viabilidade da retomada do atendimento público à noite 

divulgação

Após articulação do pre-
feito Henrique do Paraíso 
(Republicanos) junto ao 
Governo do Estado de São 
Paulo, a unidade do Bom 
Prato em Sumaré retomou 
nesta quarta-feira (8) o for-
necimento de refeições no 
período noturno. Serão dis-
ponibilizados 100 jantares 
por dia à população, sem-
pre a partir das 17h.

O serviço havia sido in-
terrompido na última se-
gunda-feira (6), mas voltou 
a operar após reavaliação 
técnica realizada pela equi-
pe da Diretoria de Comba-
te à Fome, vinculada à Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Social do Estado de São 
Paulo, que indicou a viabi-
lidade da retomada.

O prefeito Henrique do 
Paraíso destacou a impor-
tância do diálogo institucio-
nal para garantir o atendi-

mento à população. “Man-
tivemos um diálogo direto e 
respeitoso com o governador 
Tarcísio de Freitas, reforçan-
do a necessidade desse ser-
viço para Sumaré. O retor-
no do jantar no Bom Prato 
é uma conquista importan-
te para as famílias que mais 
precisam”, afirmou.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) também 
ressaltou o impacto social 
do programa. “O Bom Pra-
to é essencial para mui-
tas pessoas que dependem 
dessa alimentação diária. A 
retomada do jantar repre-
senta dignidade e seguran-
ça alimentar para a nossa 
população”, disse.

Para ampliar a divulgação 
do retorno, a equipe da pasta 
estadual realizará uma mo-
bilização no município, com 
ações informativas e distri-
buição de cartazes. 

A unidade fixa do Bom 
Prato em Sumaré está lo-
calizada na Rua José Ma-
ria Miranda, 581, no Cen-
tro. O município também 
conta com duas unidades 
móveis: uma na Rua Lu-
ciano Ramos Ayala, 38, no 
Jardim Denadai, e outra na 
Rua Antonio Soares Barros, 
9, no Jardim Santa Rosa.

O programa Bom Prato 
oferece refeições balancea-
das, com arroz, feijão, guarni-
ção, proteína e fruta, ao preço 
simbólico de R$ 1,00, sendo 
subsidiado pelo Governo do 
Estado. A iniciativa tem como 
objetivo ampliar o acesso da 
população a uma alimenta-
ção nutritiva e de qualidade.

Da Redação  l  SUMARÉ
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mais caro 

Levantamento oficial mostra aumento contínuo desde 
o início deste ano, com alta de 7,5% no preço médio do 
botijão em apenas dois meses; conflito internacional entre 
EUA e Irã tem pressionado os custos do GLP importado

Gás de cozinha já 
ultrapassa R$ 130 
na região, aponta 
pesquisa da ANP
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Matriz - Rua 1º de Janeiro, 306 - Centro, Nova Odessa/SP                     

(19) 3476-8620
Saiba mais:

            WWW.AEXECUTIVA.COM.BR

Recrutamento e Seleção 
Avaliação Psicológica
Perfil Comportamental

RECURSOS
HUMANOS

Sua empresa precisa contratar com rapidez e segurança?
Nós cuidamos de todo o processo para você,
confira nossa solução em:

Câmara Municipal de Hortolândia 

1º FÓRUM REGIONAL DE   

TRANSPARÊNCIA   
EM SETORES PÚBLICOS   

procuradores   controladores internos   comunicadores públicos     
ouvidorias   parlamentares   prefeitos    

Câmara Municipal de 

Hortolândia

realização:

10 de abril, das 9h às 16h
Câmara Municipal de Hortolândia
Rua Joseph Paul Julien Burlandy, nº 250 - Pq. Gabriel Hortolândia 

inscrições: araras.sp.leg.br/escola

Aumento do preço do gás acontece de forma generalizada em Sumaré e Hortolândia

divulgação

O preço do botijão de 
gás de cozinha 13kg está 
em alta em Sumaré e Hor-
tolândia e já chega a R$ 130 
e R$ 132, respectivamente, 
em ambas as cidades, se-
gundo dados do levanta-
mento semanal da Agên-
cia Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP). Os números 
revelam que o aumento 
ocorreu de forma contí-
nua entre janeiro e mar-
ço de 2026, pressionando 
o orçamento de famílias.

Em Sumaré, seg un-
do a ANP, o preço médio 
do botijão passou de R$ 
104,89 em janeiro para R$ 
112,77 em março, uma al-

Paulo Medina  l  região
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ta de 7,5% no período. Já o 
valor máximo encontra-
do nas revendas pesqui-
sadas subiu de R$ 120 pa-
ra R$ 130, indicando que 
o teto do produto também 
ficou mais caro na cidade 
nas últimas semanas. 

Em Hortolândia, o mo-
vimento foi praticamen-
te idêntico: a média pas-
sou de R$ 105,61 em janei-
ro para R$ 113,54 em mar-
ço, também com aumento 
de 7,5%, enquanto o preço 
máximo saltou de R$ 122 
para R$ 132.

Para moradores das 
duas cidades, a alta pesa 
no orçamento. A auxiliar 
de limpeza Ana Paula La-
ra, de Hortolândia, con-
ta que o gás virou preo-
cupação mensal. “Quan-
do chega a hora de trocar 
o botijão já dá um aperto. 
Tudo está caro e o gás não 
tem como economizar, a 
gente precisa usar todos 
os dias”, relata. 

Em Sumaré, o pedreiro 
Ivanildo Carlos Ferreira 
também sente o impacto. 
“Antes dava para comprar 
sem pensar muito, agora 
já precisa planejar, sepa-
rar dinheiro para isso. Ca-
da aumento faz diferen-
ça no fim do mês, ainda 
mais pra quem tem famí-
lia grande”, afirma.

Os dados da ANP mos-
tram que a alta não ficou 
restrita a um ou outro pon-
to de venda, mas apareceu 
de forma disseminada nas 
revendas pesquisadas nas 

duas cidades, indicando 
um movimento mais am-
plo de encarecimento ao 
longo do primeiro trimes-
tre. A própria ANP infor-
ma, em suas sínteses de 
preços, que o comporta-
mento do GLP é influen-
ciado por diferentes etapas 
da cadeia, incluindo pro-
dução, importação, distri-
buição e revenda.

No caso do gás de co-
zinha, o preço pago pelo 
consumidor não depende 
de um único fator. Além 
dos valores praticados por 
produtores e importado-
res, entram na composição 
do preço final os custos 
de distribuição, revenda, 
transporte e demais des-
pesas da cadeia de abas-
tecimento. Documentos 
oficiais do setor também 
apontam que o mercado 
brasileiro de GLP envol-
ve tanto produção inter-
na quanto importação, o 
que torna o produto sen-
sível a oscilações externas 
e logísticas.

Na região, em dois me-
ses, o gás deixou a faixa 
dos R$ 105 e supera os R$ 
113 na média, com valores 
máximos que ultrapassam 
os R$ 130.  Analistas apon-
tam que os próximos mo-
vimentos de preços depen-
derão do cenário de guerra 
entre Estados Unidos e Irã, 
das tensões no Oriente Mé-
dio e de seus efeitos, mas o 
momento é de pressão so-
bre o básico item do orça-
mento doméstico.
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Danilo Barros 
finaliza projeto 
que reestrutura 
carreira da GCMCidades

A Prefeitura de Suma-
ré oficializou a nomeação 
de sete servidores apro-
vados em concurso públi-
co. A medida foi publicada 
no Diário Oficial do Mu-
nicípio e integra o plane-
jamento da administra-
ção para reforçar o qua-
dro funcional em áreas es-
tratégicas.

Do total de nomeados, 
quatro profissionais irão 
atuar como auxiliares mu-
nicipais na Secretaria de 
Gestão e Desenvolvimen-
to de Pessoas, contribuin-
do para o suporte adminis-
trativo e a melhoria dos ser-
viços internos. Na área da 
saúde, dois cirurgiões-den-
tistas passam a integrar a 
rede municipal, fortalecen-
do o atendimento odontoló-
gico oferecido à população.

Além disso, um eletricis-
ta foi designado para a Se-
cretaria de Serviços Públi-
cos, com a função de atuar 
na manutenção e amplia-
ção dos serviços de infraes-
trutura urbana. De acordo 
com a administração mu-
nicipal, as nomeações têm 
como objetivo ampliar a 
capacidade de atendimento 
dos serviços públicos e ga-
rantir maior eficiência nas 
demandas da população.

Prefeitura de Sumaré nomeia sete 
servidores aprovados em concurso 

Novos profissionais são para áreas da saúde, gestão de pessoas e serviços públicos 

SERVIÇOS PÚBLICOS

divulgação
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Hortolândia abre diálogo com as duas cidades sobre regionalização do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência para 
aumentar a cobertura e otimizar os recursos públicos; adesão depende de estrutura e aprovação do Ministério da Saúde

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Sa-
mu) de Hortolândia pode 
ampliar sua atuação na re-
gião com a inclusão de no-
vas cidades. Representan-
tes de Nova Odessa e Mon-
te Mor participaram nes-
ta semana de encontro no 
Paço Municipal para dis-
cutir a possibilidade de fir-
mar convênio com o muni-
cípio e passar a contar com 
o atendimento do serviço.

Durante o encontro, 
a equipe de Hortolândia 
apresentou detalhes sobre 
o funcionamento do Samu, 
as exigências legais e a es-
trutura necessária para que 
outros municípios possam 
aderir ao sistema. A ideia 
faz parte de um movimen-
to de retomada das discus-
sões sobre a regionalização 
do atendimento, prevista 
desde a implantação do 
serviço na cidade, em 2008.

Atualmente, o Samu de 
Hortolândia já atende ocor-
rências além dos limites do 

Modelo atual coloca Samu de Hortolândia como referência regional em atendimento 

Nova Odessa e Monte Mor estudam 
convênio com Samu de Hortolândia

divulgação Para a secretária-adjun-
ta de Saúde, Jennifer Bazi-
lio, a ampliação do Samu 
representa ganhos impor-
tantes para os municípios 
envolvidos. “O comparti-
lhamento de recursos en-
tre cidades permite redu-
zir custos, aumentar a efi-
ciência e melhorar o plane-
jamento da rede de urgên-
cia”, destacou.

O coordenador do Samu, 
Renato Lopes Machado, 
explicou que a expansão 
do serviço pode impactar 
diretamente na qualidade 
do atendimento. “Com a 
integração, conseguimos 
garantir resposta mais 
rápida, melhor encami-
nhamento dos pacientes 
e, principalmente, salvar 
mais vidas”, afirmou.

Além da possível amplia-
ção regional, o Samu de 
Hortolândia também tem 
avanços estruturais recen-
tes, como a reforma e am-
pliação da central e a en-
trega de novos uniformes 
às equipes, reforçando a se-
gurança e a capacidade de 
atendimento do serviço.

município, incluindo cha-
madas vindas de Sumaré. A 
proposta agora é aumentar 
a atuação para outras cida-

des, fortalecendo a rede de 
urgência e emergência na 
região. Segundo a Secreta-
ria de Saúde, a adesão ao 

convênio depende do cum-
primento de critérios técni-
cos e da formalização jun-
to ao Ministério da Saúde, 

responsável pela habilita-
ção do serviço. Ainda não 
há prazo definido para que 
o processo seja concluído.

Paulo Medina  l  hortolândia
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O presidente da Câmara 
Municipal de Sumaré, ve-
reador Hélio Silva (Cidada-
nia), apresentou uma mo-
ção de congratulação em 
homenagem à professora 
Stella Godoi, do Colégio 
Objetivo Erentrud, em re-
conhecimento ao seu tra-
balho de destaque no de-
senvolvimento de projetos 
educacionais transversais 
e no incentivo ao protago-
nismo estudantil. A inicia-
tiva foi submetida à apre-
ciação do plenário e apro-
vada por unanimidade co-
mo forma de valorizar prá-
ticas pedagógicas que con-
tribuem para a formação 
integral dos alunos.

Com formação em Ges-
tão de Recursos Humanos e 
Licenciatura em Matemáti-
ca, Stella Godoi tem se des-
tacado por adotar metodo-
logias que vão além do en-
sino tradicional, conectan-
do o conteúdo acadêmico à 
realidade vivida pelos estu-
dantes do Ensino Funda-
mental II e do Ensino Mé-
dio da região do Matão. Sua 
atuação evidencia a impor-
tância de uma educação 
contextualizada, que esti-
mula não apenas o aprendi-
zado teórico, mas também 
o desenvolvimento de com-
petências sociais e cidadãs.

Entre os projetos desen-
volvidos, ganha destaque a 
Olimpíada Escolar, iniciati-
va que ultrapassa o caráter 
competitivo e se consolida 

Hélio Silva homenageia professora por 
inovação e protagonismo em Sumaré

Moção aprovada pelo plenário da Câmara 
à educadora Stella Godoi reconhece trabalho
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Colégio Objetivo
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como um espaço de cons-
trução de valores. A pro-
posta envolve atividades 
que incentivam o engaja-
mento dos alunos em ações 
solidárias, como arrecada-
ção de alimentos e agasa-
lhos, além de promover o 
contato direto com o Po-
der Legislativo, contribuin-

do para a formação de uma 
consciência crítica e par-
ticipativa entre os jovens.

Ao apresentar a moção, 
Hélio Silva ressaltou que o 
trabalho da professora re-
presenta um exemplo de 
dedicação, inovação e com-
promisso com a educação 
de qualidade. 

ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – LEI Nº 9.514/97

Mais informações: (11) 3117-1001 | www.freitasleiloeiro.com.br | af@freitasleiloeiro.com.br

1º Leilão: dia 23/04/2026 às 11h00    2º Leilão: dia 27/04/2026 às 11h00
SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP sob n° 316, faz saber, que devidamente autorizado 
pela credora fiduciária RIZA II SECURITIZADORA S.A., inscrita no CNPJ sob n° 02.105.040/0001-23, nos termos do Contrato 
de Compra e Venda de Unidade Isolada Vinculada a Empreendimento e Mútuo com Obrigações e Alienação Fiduciária – 
Recursos SBPE, datado em 24/01/2014 e Escritura Pública de Cessão de Créditos, lavrada em 21/10/2016, onde figura como 
devedor fiduciante Maurício Luciano, e na forma da Lei nº 9.514/97, promoverá a venda em LEILÃO EXTRAJUDICIAL 
SOMENTE ON-LINE (1° ou 2° leilão) ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA através do site: www.freitasleiloeiro.com.br, do imóvel 
abaixo descrito. O PRIMEIRO LEILÃO será realizado no dia 23 de abril de 2026, a partir das 11h00, com lance mínimo 
igual ou superior a R$ 640.000,00 (seiscentos e quarenta mil reais). DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: Apartamento nº 52, do 
Edifício Napoles, localizado no 4º pavimento tipo, do Condomínio Residencial Terras D´Itália, situado na Rua Saturnino 
Messias, nº 177, em Sumaré/SP, contendo a área útil de 77,76m², área de garagem de 22,50m², total privativo de 100,26m², 
área comum de 16,67945m², área total de 116,93945m², correspondendo-lhe a fração ideal no terreno de 0,61591% 
(91,86352m²), ficando vinculadas ao apartamento as vagas de garagem nº 273/274, localizadas no pavimento térreo, 
devidamente descrito e caracterizado na matrícula nº 137.045 do Registro de Imóveis de Sumaré/SP. Obs.: Ocupado. Caso 
não haja arrematação em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 27 de abril de 2026, a partir das 11h00, para 
realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 450.152,50 (quatrocentos e cinquenta mil, 
cento e cinquenta e dois reais e cinquenta centavos). O imóvel está ocupado e será vendido à vista, em caráter “ad 
corpus” e no estado em que se encontra, sendo a desocupação de total responsabilidade do arrematante, nos termos do art. 
30 da Lei 9.514/97. Os interessados em participar do leilão, deverão se cadastrar através do site www.freitasleiloeiro.com.br 
e se habilitar em até 01 (uma) hora antes do início do fechamento do leilão. Os lances on-line e seus incrementos deverão 
estar de acordo com valores mínimos estabelecidos. Todas as despesas propter rem, ou seja, condomínio, IPTU, etc., com 
vencimento até a data do leilão, serão de responsabilidade da credora fiduciária, exceto quando se tratar de aquisição do 
imóvel por meio do exercício do direito de preferência pelo(a) devedor(a) fiduciante. Havendo arrematação, a escritura 
pública deverá ser lavrada em até 90 dias contados a partir da data do leilão, sendo as despesas com a transferência da 
propriedade, por conta do arrematante. Providências e encargos para regularização de eventuais divergências, pendências 
e averbações junto aos órgãos competentes, correrão por conta do comprador. O arrematante pagará o valor total da 
arrematação, mais 5% correspondente à comissão do leiloeiro oficial, a qual não está incluída no valor do lance. Os referidos 
pagamentos deverão ser efetivados no prazo de 24 horas depois de expressamente comunicado. Caso não sejam efetivados 
os pagamentos do valor da arrematação e comissão do leiloeiro, no prazo estabelecido, a venda não será concretizada e o 
proponente estará sujeito às penalidades legais. O devedor fiduciante será comunicado das datas, horários e local de 
realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, 
acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 
13.465 de 11/07/2017. As demais condições deste leilão obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19/10/1932. O 
edital completo encontra-se disponível no site do leiloeiro www.freitasleiloeiro.com.br.

LEILÃO EXTRAJUDICIAL   |  SOMENTE ON-LINE
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Uma cerimônia solene 
marcou o término das ati-
vidades e a entrega de cer-
tificados aos concludentes 
de três cursos profissiona-
lizantes, disponibilizados 
pelo Fundo Social de So-
lidariedade de Hortolân-
dia. São eles: “Instalação 
de Sistemas para Micro-
geração Fotovoltaica Co-
nectados à Rede”, “Páscoa 
Criativa” e “Tranças Afro: 
técnicas e estilos”. 

As três capacitações gra-
tuitas foram realizadas por 
meio de parceria com o Se-
nai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial) 
e o Senac (Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Co-
mercial). Desta vez, 39 
aprendizes receberam o 
certificado de conclusão. 

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) e a primei-
ra-dama, presidente do 
Fundo Social e secretária 
de Inclusão e Desenvolvi-
mento Social, Maria dos 
Anjos Assis Barros, parti-
ciparam de solenidade re-
cente realizada no audi-
tório do Centro de Forma-
ção dos Profissionais em 
Educação “Paulo Freire”, 
no Remanso Campineiro.

Para o prefeito, cada cer-
tificado entregue repre-
senta novas oportunida-
des, geração de renda, au-
tonomia e mais dignidade 
para as famílias.

“Eu acredito muito no 
poder da qualificação pa-

ra transformar vidas. Ho-
je, mais do que nunca, nós 
temos que, cada vez mais, 
buscar conhecimento. Co-
nhecimento é uma coisa 
que ninguém tira de vo-
cê, porque quando você 
tem conhecimento tem tu-
do. Quando você chega na 
porta da empresa e, prin-
cipalmente, tem um cer-
tificado desse aqui, emi-
tido pelo Senai e Senac, é 
acolhido rapidamente. Eu 
quero dizer a vocês que, 
independente da idade, 
façam os cursos de capa-
citação. Podem ter certe-
za que não vai faltar cur-
so. Só no ano passado fo-
ram mais de 1.000 forman-
dos. Eu tenho certeza que 
a gente vai continuar nes-
se mesmo ritmo, porque é 
através da formação, des-
sa qualificação, que a gen-

te vai colocando vocês no 
mercado de trabalho. Mui-
tos estão montando o seu 
próprio negócio e vão to-
cando a sua vida, porque 
é assim: o governo dá a is-
ca e vocês têm que pescar”, 
afirmou Zezé Gomes.

“Celebramos a formatu-
ra de 39 alunos que con-
cluíram importantes cur-
sos de capacitação, dan-
do mais um passo rumo à 
geração de renda, autono-
mia e novas oportunida-
des. Parabéns a cada for-
mando por essa conquis-
ta. Que seja apenas o co-
meço de muitas realiza-
ções. A Secretaria de In-
clusão Social segue traba-
lhando para ampliar opor-
tunidades e transformar 
vidas por meio da qualifi-
cação profissional”, ressal-
tou Maria dos Anjos.

DEPOIMENTO
Para a formanda Andreia 

Costa de Oliveira Santos é 
importante a oportunidade 
oferecida às mulheres. “Es-
te tipo de curso profissiona-
lizante é muito importante, 
porque ajuda a nós mulhe-
res, donas de casa, que não 
têm oportunidade financei-
ra para ter um curso. Isso é 
muito legal, não tem preço. 
Eu gostei, porque eles ofe-
receram o material e a di-
nâmica da aula da profes-
sora foi muito boa. Ela es-
tava muito bem preparada. 
Torço e oro para que nunca 
acabe esse projeto da pre-
feitura para que nós tenha-
mos justamente essas opor-
tunidades que estamos ten-
do, tanto na área da beleza, 
como na culinária, costu-
ra e entre outras”, afirmou 
a cabeleireira.

Hortolândia entrega certificados aos 
aprendizes para mercado de trabalho 

Formatura aconteceu no Centro de Formação dos Profissionais em Educação ‘Paulo Freire’

divulgação

Fundo Social

Um homem de 19 anos 
foi preso e um adolescen-
te de 17 anos apreendi-
do na noite de terça-feira 
(7), após uma persegui-
ção policial que teve iní-
cio na Rua Goiás, no Par-
que São Jorge, em Horto-
lândia, e terminou com 
a colisão de um veículo 
contra um poste na cida-
de de Sumaré. 

De acordo com a Polí-
cia Militar, a equipe rea-
lizava patrulhamento 
quando visualizou um 
automóvel em alta velo-
cidade. O condutor deso-
bedeceu à ordem de para-
da e iniciou fuga por di-
versas vias do bairro Par-
que do Horto, dando iní-
cio ao acompanhamento.

A perseguição seguiu 
até a Rua Engenheiro Jai-
me Pinheiro Ulhoa Cin-

tra, onde o motorista per-
deu o controle da direção 
e colidiu contra um pos-
te, permitindo a aborda-
gem dos ocupantes.

Os dois suspeitos con-
fessaram ter roubado o 
veículo momentos antes, 
em frente a uma acade-
mia, onde duas mulhe-
res foram rendidas.

Diante dos fatos, foi da-
da voz de prisão ao maior 
de idade e apreensão ao 
adolescente. Ambos fo-
ram encaminhados ao 
Plantão Policial de Suma-
ré, onde a autoridade po-
licial registrou a ocorrên-
cia por roubo e corrupção 
de menor.

As vítimas comparece-
ram à unidade e reconhe-
ceram os autores do cri-
me. O homem de 19 anos 
permaneceu preso, en-
quanto o adolescente foi 
apreendido e ficou à dis-
posição da Justiça.

Dupla é detida após 
perseguição e colisão 
em poste de energia

FUGA FRUSTRADA

Vítimas reconheceram os autores; 
carro teve danos na parte dianteira

divulgação
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MONTE MOR

Vereadores aprovaram projeto da prefeitura que substitui o IPCA pelo IPC/Fipe em lei que trata dos parcelamentos e 
reparcelamentos de débito previdenciário do município; mudança atende exigência feita pelo Ministério da Previdência

A Câmara de Monte Mor 
aprovou nesta semana o 
Projeto de Lei 12/2026, de 
autoria da prefeitura, que 
altera o índice de atualiza-
ção monetária previsto na 
legislação que trata do par-
celamento e reparcelamen-
to de débitos do município 
com o Ipremor, que é o Ins-
tituto de Previdência Mu-
nicipal. Com a mudança, 
os valores deixarão de ser 
corrigidos pelo Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), do 
IBGE, e passarão a seguir 
o Índice de Preços ao Con-
sumidor da Fundação Ins-
tituto de Pesquisas Econô-
micas (IPC/Fipe).

A alteração atinge a lei 
3380/2025, que previa o 
uso do IPCA como referên-
cia para atualização dos 
débitos. Pelo novo texto, o 
índice adotado será o IPC/
Fipe, em adequação apon-
tada pelo Executivo como 
necessária para atender 
exigências do Ministério 
da Previdência.

Na prática, o projeto mo-
difica três artigos da le-
gislação atual. O artigo 2º 
passa a prever que os valo-
res originais dos montan-

Prefeitura afirma que adequação é necessária para evitar entraves na homologação de parcelamento

Câmara altera índice de atualização 
de pagamento de parcelas do Ipremor

divulgação der Executivo, e será uti-
lizado na manutenção do 
Ensino Fundamental, es-
clarece o prefeito Murilo 
Rinaldo. 

Conforme o PL aprova-
do, a maior parte do recur-
so, R$ 640,5 mil, será des-
tinada ao pagamento de 
“vencimentos e vantagens 
fixas” de servidores. A se-
gunda categoria com mais 
verba, dentro desse total, é 
“outros serviços de tercei-
ros - pessoa jurídica”, com 
R$ 540 mil. 

Segundo Murilo, a lei do 
Fundeb autoriza que recur-
sos “poderão ser utilizados 
no primeiro quadrimestre 
do exercício imediatamen-
te subsequente”, via aber-
tura de crédito adicional.

O chefe do Poder Exe-
cutivo ainda destaca que 
o PL visa “atender obriga-
ção legal imposta pelo Tri-
bunal de Contas do Esta-
do de São Paulo”.

Segundo ele, o órgão 
“exige que os recursos vin-
culados sejam aplicados 
distintamente entre dota-
ções e fonte de recursos di-
ferenciados para efeito da 
Audesp – Auditoria Ele-
trônica em vigor, inclusive 
quando se tratar de recur-
sos transferidos de um ano 
para outro”.

tes devidos, a serem par-
celados, serão atualizados 
pelo IPC. Já o artigo 3º es-
tabelece o mesmo índice 
para a atualização men-
sal das prestações ainda 
a vencer. Por fim, o arti-
go 4º também adota o IPC 
como referência para cor-
rigir mensalmente as par-
celas vencidas.

Na justificativa enviada 
ao Legislativo, o prefeito 
Murilo Rinaldo (PP) afir-

mou que a medida atende 
a uma condicionante do 
Ministério da Previdência 
para aprovação e homolo-
gação do parcelamento de 
débitos previdenciários do 
município. Segundo ele, o 
órgão federal exige a uti-
lização de índices idênti-
cos aos aplicados no rea-
juste das aposentadorias 
e pensões pagas pelo pró-
prio instituto.

De acordo com a ad-

ministração municipal, a 
adequação é considerada 
necessária para evitar o 
indeferimento do parce-
lamento proposto e asse-
gurar a regularidade fiscal 
e previdenciária do muni-
cípio junto aos órgãos fe-
derais. A prefeitura susten-
ta que a mudança tem ca-
ráter técnico e busca ali-
nhar a legislação local às 
normas exigidas para va-
lidação da operação.

EDUCAÇÃO
A Casa ainda aprovou 

a abertura de um crédito 
adicional no valor de R$ 1,4 
milhão para atender à Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação. A verba é oriunda 
de saldo remanescente do 
Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Fundeb), do 
exercício 2025.

O recurso consta do Pro-
jeto de Lei 16/2026, do Po-
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MANUTENÇÃO PERIÓDICA

Município implantou método de trabalho que vai atuar diariamente na região central da cidade, agilizar os pequenos 
reparos e reforçar manutenção contínua dos espaços públicos; ações serão concentradas especialmente no calçadão

A Prefeitura de America-
na colocou uma equipe de 
zeladoria permanente para 
atuar na região central da 
cidade, com o objetivo de 
agilizar a realização de pe-
quenos reparos e reforçar a 
manutenção diária dos es-
paços públicos. A medida é 
conduzida pela Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e conta com a par-
ceria da Associação Comer-
cial e Industrial de Ameri-
cana (ACIA).

A equipe é formada por 
servidores da secretaria e 
atuará diariamente, espe-
cialmente no calçadão da 
área central, realizando ser-
viços como pequenos repa-
ros em calçadas e mobiliá-
rio urbano, pintura, limpe-
za e outras intervenções de 
manutenção básica.

O prefeito Chico Sardel-
li (PL) esteve no calçadão 
da Praça Basílio Rangel, 
junto do letreiro turístico 
de Americana, na manhã 
desta terça-feira (7), para 
acompanhar o início da ini-
ciativa e realizar a entrega 
dos uniformes para a equi-
pe. As peças foram doadas 
pela confecção Mar Negro.

Grupo fará serviços como pintura, limpeza e consertos em calçadas e mobiliário urbano

Chico Sardelli cria equipe de zeladoria 
permanente no Centro de Americana

divulgação ge atenção constante. A ze-
ladoria permanente ajuda 
a manter o local limpo, or-
ganizado e adequado pa-
ra quem frequenta o Cen-
tro”, disse.

Segundo o secretário de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Rafael de Barros, a 
criação da equipe atende 
a uma demanda antiga da 
região central. “Agora te-
mos um grupo próprio, pre-
sente todos os dias no Cen-
tro para realizar as manu-
tenções básicas e atender 
com mais rapidez tanto os 
comerciantes quanto a po-
pulação”, explicou.

A ACIA colaborou com a 
iniciativa com a doação de 
equipamentos e materiais 
utilizados nos serviços. Pa-
ra o vice-presidente da as-
sociação, Evandro Barizon, 
que acompanhou a visita, a 
colaboração reforça o com-
promisso da entidade com a 
valorização da área central. 
“O Centro é um espaço mui-
to importante para o comér-
cio e para a cidade como um 
todo. A parceria com a pre-
feitura contribui para man-
ter essa região organizada e 
bem cuidada, beneficiando 
comerciantes, consumido-
res e todos que circulam por 
aqui”, afirmou.

“O Centro é uma das re-
giões mais importantes da 
cidade e concentra grande 
circulação de pessoas. Com 
essa equipe permanente de 

zeladoria, vamos garantir 
mais agilidade nos reparos 
do dia a dia e manter o es-
paço sempre organizado e 
bem cuidado para comer-

ciantes e consumidores”, 
afirmou o prefeito Chico.

O vice-prefeito Odir De-
marchi (PSD) destacou a 
importância da ação pa-

ra a manutenção contínua 
do espaço público. “A área 
central recebe diariamen-
te muitos moradores e visi-
tantes, é uma área que exi-

Já autuada pela Compa-
nhia Ambiental do Esta-
do de São Paulo (Cetesb), 
a multinacional america-
nense Goodyear terá de 
adotar uma série de me-
didas após o descarte ir-
regular de resíduos oleo-
sos no Córrego Bertini, em 
Americana. Além da multa 
de R$ 115,2 mil, a empre-
sa foi notificada a retirar o 
material lançado no curso 
d’água, corrigir falhas no 
sistema de tratamento de 
efluentes e apresentar um 
plano para recuperação da 
área afetada.

A determinação cons-
ta no auto de infração da 
Cetesb, que aponta a multi-
nacional como responsável 
pela contaminação identi-
ficada no córrego. O pra-
zo para cumprimento das 
exigências é de um mês. A 
penalidade ainda pode ser 
contestada por meio de re-
curso administrativo.

A empresa agora terá de 
executar ações para repa-
rar o impacto provocado 
no local. Entre as obriga-
ções impostas estão a re-
moção dos resíduos de 
óleo e graxa e a apresen-
tação de medidas correti-
vas para evitar novos epi-
sódios de poluição.

A Goodyear mantém diá-
logo com os órgãos respon-
sáveis para avaliar a situa-
ção e encaminhar as provi-
dências necessárias. A com-
panhia está em tratativas 
com os órgãos competen-
tes para a avaliação e o en-
caminhamento da situação.

O caso ganhou repercus-
são no início do mês, quan-
do vieram à tona indícios 
de lançamento irregular 
de uma substância escura 
e oleosa em um trecho do 
Córrego Bertini, entre os 
bairros Vila Bertini e Par-
que Nova Carioba. Os si-
nais de contaminação apa-
receram nas proximidades 
da saída de efluentes.

A suspeita surgiu a partir 
da observação de um mora-
dor, que percebeu a presença 
do material ao longo do cór-
rego. Após registrar a situa-
ção, ele acionou um grupo 
de defesa ambiental, comu-
nicou a Prefeitura de Ame-
ricana e também formali-
zou denúncia junto à Polí-
cia Civil. O Departamento 
de Água e Esgoto (DAE) in-
formou que tomou conheci-
mento da ocorrência por ví-
deos divulgados nas redes 
sociais e também por meio 
de registro apresentado pe-
lo Grupo de Proteção Am-
biental (GPA), que esteve no 
local e encaminhou boletim 
de ocorrência à autarquia.

Cetesb determina limpeza de córrego e 
restauração ambiental em Americana

Morador flagrou material oleoso ao longo 
do Córrego Bertini e acionou autoridades

EMPRESA GOODYEAR
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A Prefeitura de Horto-
lândia solicita aos morado-
res que evitem a coleta de 
água no poço artesiano do 
Jd. Mirante, pois após cole-
ta de amostras para análi-
se de potabilidade, confor-
me os parâmetros do Mi-
nistério da Saúde, técni-
cos ambientais identifica-
ram alteração na qualida-
de da água, o que a torna 
imprópria ao consumo hu-
mano e animal. 

Como medida preventi-

va, o poço foi temporaria-
mente retirado de operação. 
A população deve aguardar 
a reabertura da fonte, após 
a adoção das medidas sani-
tárias necessárias. 

O resultado do laudo 
apontou que o parâmetro 
de STD (Sólidos Totais Dis-
solvidos) apresentou valor 
acima do limite permitido 
pela Portaria GM/MS (Ga-
binete do Ministro da Saú-
de) nº 888/2021. De acordo 
com avaliação técnica, a al-
teração é pontual e prova-
velmente está associada à 
oxidação interna do reser-

vatório metálico e à recen-
te limpeza, que pode ter li-
berado resíduos acumula-
dos, conforme explica a Se-
cretaria de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Sustentá-
vel e Assuntos Climáticos. 

Para sanar o problema, a 
Administração Municipal 
está contratando uma em-
presa para realizar a manu-
tenção do reservatório, in-
cluindo tratamento, imper-
meabilização e nova desin-
fecção. “Após a conclusão 
dos serviços, será feita no-
va análise laboratorial pa-
ra garantir que a água aten-

da aos padrões de potabi-
lidade antes de retomar o 
abastecimento”, esclarece a 
engenheira ambiental res-
ponsável pela análise, Mi-
chelle Gouvêa Martins. 

Agentes da Secretaria 
de Serviços Urbanos reali-
zam, semanalmente, ma-
nutenção geral no entor-
no do poço artesiano. São 
ações de limpeza, poda do 
mato e jardinagem. Perio-
dicamente, o local também 
passa por serviços nas par-
tes elétrica e hidráulica, hi-
gienização, limpeza e a de-
sinfecção do reservatório.

Água do poço artesiano do Jd. Mirante 
está imprópria para consumo humano

Espaço, interditado desde o final de 
março, passa por manutenção para consumo

alerta em hortolândia

divulgação
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Mais de uma tonelada de 
entorpecentes foi incine-
rada na tarde desta quar-
ta-feira (8) pela Polícia Fe-
deral, em Nova Odessa. Ao 
todo, 1.423 quilos de subs-
tâncias ilícitas foram des-
truídos, incluindo cocaí-
na, maconha, haxixe e MD-

MA, além de anabolizantes 
e medicamentos apreendi-
dos em operações policiais.

De acordo com a Polícia 
Federal, o material incine-
rado é proveniente de 171 
ocorrências distintas. Ain-
da segundo o órgão, 72% 
dessas apreensões foram 
registradas entre os anos de 
2025 e 2026, indicando au-
mento recente no volume 

de drogas recolhidas pelas 
forças de segurança.

Parte dos entorpecen-
tes foi apreendida duran-
te fiscalizações da Recei-
ta Federal em encomen-
das postais, enquanto ou-
tra parcela teve origem em 
ações realizadas no Aero-
porto Internacional de Vi-
racopos, em Campinas. As 
apreensões ocorreram em 

diferentes frentes de com-
bate ao tráfico, envolven-
do monitoramento de car-
gas e operações em áreas 
estratégicas.

Dados apresentados 
apontam que, em 2025, 
quase cinco toneladas de 
drogas foram destruídas. 
Já em 2024, o volume inci-
nerado ultrapassou duas 
toneladas.

Polícia Federal incinera mais de 1,4 
tonelada de drogas em Nova Odessa

Parte dos entorpecentes foi apreendida 
em fiscalizações da Receita Federal

Substâncias ilícitas

divulgação
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NOVOS CONCURSOS

Proposta cria adicional de periculosidade, novas regras de progressão e prevê impacto de R$ 7,1 mi 
já em 2026; medida busca modernizar a corporação e ampliar investimentos na segurança pública

Danilo Barros finaliza projeto 
que vai reestruturar carreira da 
Guarda Municipal de Paulínia

A Prefeitura de Paulí-
nia encaminhou à Câma-
ra Municipal o projeto de 
lei complementar que pro-
põe a reestruturação do 
Plano de Cargos, Carreira 
e Vencimentos (PCCV) da 
Guarda Civil Municipal. 
A proposta foi anunciada 
pelo prefeito Danilo Bar-
ros (PL) como moderniza-
ção da segurança pública e 
valorização dos profissio-
nais da corporação. 

O projeto prevê mudan-
ças estruturais na carrei-
ra, criação de benefícios e 
novos critérios de evolução 
funcional. A proposta tam-
bém abre caminho para a 
ampliação do efetivo por 
meio de concursos públicos 
futuros, segundo o prefeito. 

De acordo com o Exe-
cutivo, a medida foi cons-
truída após diálogo com os 
guardas municipais e es-
pecialistas. O projeto agora 
segue para análise e vota-
ção dos vereadores. A pre-
feitura afirma que o impac-
to financeiro respeita os li-

mites da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal.

De acordo com o prefei-
to, o projeto adequa a es-
trutura da Guarda Civil 
Municipal às exigências le-
gais e operacionais atuais, 
alinhando a carreira às di-
retrizes federais e à juris-
prudência de tribunais su-
periores. Entre os princi-
pais pontos está a criação 
de um modelo de progres-
são funcional baseado em 
critérios objetivos, compa-
tíveis com a natureza civil 
da função desempenhada 
pelos agentes.

O projeto também pre-
vê medidas de valorização 
profissional, como a cria-
ção do adicional de peri-
culosidade, a instituição de 
critérios diferenciados de 
avaliação funcional, a cria-
ção de classe especial na 
carreira e a previsão de be-
nefícios voltados ao desem-
penho e à assiduidade. Se-
gundo o documento proto-
colado, as mudanças visam 
fortalecer a motivação dos 
servidores e melhorar a efi-
ciência do serviço prestado 
à população.

Paulo Medina  l  paulínia
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Medida foi construída após diálogo com guardas municipais e especialistas

divulgação

VALORES
O impacto financeiro 

estimado para a implanta-
ção do novo plano é de R$ 
7,18 milhões em 2026, com 
projeção de R$ 10,14 mi-
lhões em 2027 e R$ 10,75 
milhões em 2028. Mesmo 
com o aumento de des-
pesas, o percentual com-
prometido sobre a receita 
corrente líquida permane-
ce abaixo de 0,4% nos três 
anos projetados, segundo 
os dados oficiais. 

Ao anunciar o projeto, o 
prefeito afirmou que a pro-
posta representa um “dia 
histórico para a seguran-
ça pública” do município 
e destacou que o novo pla-
no deve garantir melhores 
condições de trabalho aos 
guardas municipais. 

“Após um amplo diálo-
go, construído com a par-
ticipação ativa dos nossos 
guardas, o novo PCCV (Pla-
no de Cargos, Carreiras e 
Vencimentos) da Guarda 
Civil Municipal foi enca-
minhado à Câmara para 
apreciação dos vereado-
res. Esse é um avanço fun-
damental que vai garan-
tir melhores condições de 
trabalho aos profissionais 
que honram diariamen-
te a nossa cidade vestindo 
a farda azul, além de per-
mitir a realização de novos 
concursos para ampliar o 
efetivo da GCM. E não pa-
ramos por aqui. Em breve, 
anunciaremos novos in-
vestimentos em seguran-
ça pública, reforçando nos-
so compromisso de manter 
Paulínia como uma cidade 
cada vez mais segura para 
todos os cidadãos de bem”, 
declarou Danilo.

NOTÍCIA DE CONCURSOS  l  ANDRÉ R. COUTINHO
SARUTAIÁ/SP – 1 VAGA – A Câma-
ra de Sarutaiá, recebe inscrições até 
o dia 22 de abril, para Contador. O 
salário é de R$ 4.600,00. Inscrições 
através do site www.inepam.org.br.

BARRINHA/SP – 1 VAGA – A Câ-
mara de Barrinha, recebe inscrições 
até o dia 12 de abril, para Motorista, 
Contador. O salário é de R$4.336,00 
até 6.589,00. Inscrições através do si-
te www.consesp.com.br

MONGAGUÁ/SP – 10 VAGAS – A 
Câmara de Mongaguá, recebe ins-
crições até o dia 10 de abril, para 
Analista, Procurador, Auxiliar. O sa-
lário é de R$ 2.633,15 até 7.256,32. 
Inscrições através do site www.ine-
pam.org.br.

IBITINGA – 1 VAGA – A Câmara de 
Ibitinga, recebe inscrições até o dia 
20 de abril, para Contador. O salário 
é de R$6.916,83. Inscrições através do 
site www.omconcursos.com.br

ções através do site https://rbocon-
cursos.selecao.net.br

ITAPEVA/SP – 743 VAGAS – A Pre-
feitura Itapeva, recebe inscrições 
até o dia 07 de maio, para Técni-
co, Motorista, Auxiliar. O salário é 
de R$1.621,00 até 5.721,00. Inscri-
ções através do site www.institu-
tomais.org.br

JÚLIO MESQUITA/SP – 17 VAGAS – 
A Prefeitura Júlio Mesquita, recebe ins-
crições até o dia 13 de abril, para Pro-
fessor, Técnico, Motorista. O salário é 
de R$ 1.621,00 até 2.750,00. Inscrições 
através do site www.inepam.org.br.

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS/
SP – 8 VAGAS – A Prefeitura de San-
ta Cruz das Palmeiras, recebe inscri-
ções até o dia 17 de abril, para Profes-
sor, Motorista, Engenheiro. O salário 
é de R$1.633,00 até 4.291,00. Inscri-
ções através do site https://rbocon-
cursos.selecao.net.br.

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO/SP – 
1 VAGA – A Câmara de São José 
do Rio Pardo, recebe inscrições até 
o dia 16 de abril, para Educador. O 
salário é de R$4.008,62. Inscrições 
através do site https://talentconcur-
sos.selecao.net.br/

BOFETE/SP – 14 VAGAS – A Prefei-
tura de Bofete, recebe inscrições até o 

dia 13 de abril para Enfermeiro, Auxi-
liar, Agente. O salário é de R$1.682,00 
até 10.678,00. Inscrições através do si-
te www.conscamweb.com.br
 
CARAPICUÍBA/SP – 4 VAGAS – 
A Prefeitura de Carapicuíba, recebe 
inscrições até o dia 24 de abril, para 
Fiscal, Motorista, Agente. O salário 
é de R$1.629,00 até 1.687,00. Inscri-

TRANSIÇÃO
A propositura de Dani-

lo ainda estabelece meca-
nismos de transição para 
garantir a irredutibilidade 

salarial dos atuais guardas 
municipais, assegurando 
segurança jurídica e esta-
bilidade administrativa du-
rante a implantação das no-

vas regras. A prefeitura afir-
ma que o texto foi elabora-
do para respeitar os princí-
pios da legalidade, eficiên-
cia e interesse público.

Cézar Oliveira  l  nova odessa
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Bairro nobre

Homem foi detido em flagrante por 
agentes da Gama, acusado de roubar 
residência no Werner Plaas; cinco 
pessoas da mesma família, entre elas 
duas crianças e dois idosos, ficaram 
sob pleno domínio do assaltante

Um homem foi preso em 
flagrante pela Guarda Mu-
nicipal de Americana (Ga-
ma) nesta quarta-feira (8), 
suspeito de participar de 
um roubo a residência no 
bairro Werner Plaas, onde 
cinco pessoas, entre elas 
duas crianças e dois ido-
sos, foram mantidas reféns 
durante a ação criminosa 
na noite anterior. Um se-
gundo envolvido conse-
guiu fugir e segue sendo 
procurado.

Segundo o subinspetor 
responsável pela ocorrên-
cia, os criminosos fugiram 

levando joias, relógios, apa-
relhos eletrônicos e um veí-
culo Toyota Corolla Cross 
pertencente à família.

Após o crime, equi-
pes da Guarda iniciaram 
o monitoramento de um 
dos celulares roubados, 
que apontou localização 
no Jardim da Paz. No en-
dereço indicado, os agen-
tes localizaram o aparelho 
no interior de um veículo 
Nissan Sentra.

Durante as diligências, 
um dos suspeitos foi avis-
tado em uma residência 
próxima e tentou fugir pu-
lando muros de imóveis vi-
zinhos, mas acabou cerca-
do e detido pelas equipes.

Segundo a polícia, criminosos levaram joias, relógios, eletrônicos e Toyota Corolla Cross

Ladrão assalta casa, faz cinco reféns e 
vai preso após ‘terror’ em Americana

divulgação

A Polícia Civil apreen-
deu uma grande quanti-
dade de entorpecentes na 
tarde desta terça-feira (7) 
durante a Operação “São 
Jorge”, realizada pela De-
legacia de Investigações 
Sobre Entorpecentes (Di-
se) de Americana, em um 
imóvel no Jardim São Jor-
ge, em Nova Odessa. O lo-
cal, segundo a investiga-
ção, era utilizado como la-
boratório para preparo e 
fracionamento de drogas.

A ação foi desencadeada 
após denúncia recebida por 
meio do Disque Denúncia, 
que indicava a existência 
de uma residência nos fun-
dos de um terreno, na Rua 
Aracajú, usada para mani-
pulação de entorpecentes.

No endereço, os poli-
ciais encontraram o imó-
vel com o portão e a porta 
abertos. Ainda na calça-
da, foi possível sentir forte 
odor característico de dro-
gas. Diante dos indícios, 
a equipe entrou no local, 
que estava desabitado.

Dise apreende grande quantidade de 
droga em ‘laboratório’ de Nova Odessa

Drogas foram apreendidas e encaminhadas para sede da Dise, em Americana

divulgação

JD. SÃO JORGE

A Polícia Civil de Suma-
ré busca identificar e pren-
der um homem que amea-
çou uma mulher e agrediu 
uma cadela na Avenida 7 
de Setembro, no bairro Vi-
la Menuzzo. O caso ocor-
reu na tarde de domingo 
(5), mas foi divulgado ape-
nas nas últimas horas. A 
vítima, uma engenheira 
civil de 32 anos, procurou 
a Delegacia de Polícia na 
segunda-feira (6) e estava 
abalada. Imagens de câ-

meras de segurança regis-
traram a ação. De acordo 
com o relato da mulher, a 
cadela Kiara, pertencente 
a uma moradora dos fun-
dos do mesmo terreno, es-
capou para a rua após o 
portão ficar aberto.

Como o animal já havia 
fugido outras vezes e cos-
tumava retornar sozinho, 
a engenheira não se preo-
cupou inicialmente e saiu 
até uma sorveteria próxi-
ma. Ao voltar, no entanto, 
percebeu que a cadela ain-
da não havia retornado, o 
que chamou sua atenção.

Pouco depois, as ima-
gens mostram Kiara circu-
lando em frente às residên-
cias, aparentemente aguar-
dando a abertura do portão 
para entrar. Nesse momento, 
um veículo Fiat Mobi preto, 
ocupado por quatro homens, 
parou em frente ao imóvel.

Um dos ocupantes des-
ceu armado com um re-
vólver, passou a gritar e a 
apontar a arma para a ca-
dela, chegando a atingi-la 
com o objeto. Assustada, a 
cachorra fugiu do local, en-
quanto os demais homens 
também desciam do carro.

Na sequência, o agressor 
bateu palmas e ameaçou a 
moradora, afirmando que 
mataria o animal e o res-
ponsável por ele. De dentro 
da residência, a engenhei-
ra respondeu que a cade-
la não era sua, mas da vi-
zinha dos fundos. Mesmo 
assim, o suspeito disse que 
retornaria para cumprir as 
ameaças. O caso chegou ao 
conhecimento do vereador 
Alan Leal (PRD) na terça-
-feira (7), que informou que 
o animal não ficou ferido. 
A Polícia Civil investiga a 
ocorrência.

Homem armado ameaça moradora e agride cadela em Sumaré

Suspeito gritou e apontou arma 
para cadela, chegando a atingi-la

Polícia investiga

REPRODUÇÃO

n Três adolescentes foram abordados pela Polícia Mi-
litar em um condomínio no bairro Novo Ângulo, após 
denúncia de atitude suspeita com uma motocicleta, 
em Hortolândia. No local, os agentes encontraram 
o veículo sem placa e com o chassi adulterado. Uma 
consulta confirmou que a moto havia sido roubada 
dias antes. Dois suspeitos confessaram participação 
no crime, e imagens de segurança reforçaram as evi-
dências. Após o reconhecimento da vítima, o caso foi 
registrado e os envolvidos liberados.

n Dois homens, de 25 
e 27 anos, foram presos 
em flagrante por tráfi-
co e associação ao trá-
fico durante patrulha-
mento da Polícia Militar 
nas últimas horas, em 
Americana. A aborda-
gem começou após ati-
tude suspeita e tentativa 
de fuga de um dos indi-
víduos. Outros suspei-
tos correram, mas dois 
foram detidos com dro-
gas e dinheiro. Ao todo, foram apreendidas mais de 800 
porções de crack, maconha e cocaína, além de celula-
res. Os dois maiores permaneceram presos, enquan-
to um terceiro envolvido foi liberado ao responsável.

Adolescentes são detidos com 
moto roubada em Hortolândia

Homens são presos com 
mais de 800 porções de 
drogas em Americana

TRIO SUSPEITO

FLAGRANTE DE TRÁFICO
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No veículo, cujas cha-
ves foram entregues pela 
companheira do suspei-
to, os guardas recupera-
ram a maior parte dos ob-

jetos subtraídos. Também 
foi apreendido um simula-
cro de arma de fogo. O se-
gundo envolvido no crime, 
bem como o veículo rouba-

do, ainda não foram loca-
lizados. A Guarda Munici-
pal segue em diligências 
para tentar identificá-lo e 
prendê-lo. A ocorrência foi 

apresentada na Central de 
Polícia Judiciária (CPJ) de 
Americana, onde o indiví-
duo permaneceu preso à 
disposição da Justiça.

Cézar Oliveira  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Durante as buscas, foram 
localizadas malas e bolsas 
com grande quantidade de 
entorpecentes, incluindo 
988 porções e seis tijolos de 
haxixe, 291 porções e três 
tijolos de cocaína, além de 
um recipiente com a dro-
ga. Também foram apreen-
didos três tijolos e oito por-

ções de crack, porções de 
maconha e diversos reci-
pientes com lança-perfu-
me, entre galões e frascos.

No imóvel, os agentes 
ainda encontraram cinco 
balanças de precisão e um 
liquidificador, que, segun-
do a polícia, possivelmen-
te eram utilizados no pre-

paro e fracionamento das 
substâncias.

Todo o material foi 
apreendido e encaminha-
do à sede da Dise de Ame-
ricana. Ninguém foi preso 
e a Polícia Civil segue com 
as investigações para iden-
tificar os responsáveis pelo 
imóvel e pelas drogas.

divulgação



8de Abril. José Fer-
reira Quental, o Zé 
Quental da Loja, co-

memorou com sua famí-
lia seu aniversário de 100 
anos de idade.

Por que Zé Quental da 
Loja? Porque ele tem dois 
homônimos, na verdade 
dois primos. Um deles era 
o Zé Quental da Fábrica. 
Esse primo era filho de 
Abílio Ferreira Quental 
e tinha uma tecelagem, 
que existe até hoje. O ou-
tro primo era o Zé Quen-
tal do Banco. Era filho de 
Carlos Ferreira Quental 
e trabalhava num Banco 
da cidade.

O Zé Quental da Loja 
era filho de Antônio Fer-
reira Quental, irmão do 
Abílio e do Carlos. Todos 
da mesma família de imi-
grantes portugueses que 
vieram para Sumaré. O 
nosso Zé Quental era um 
dos donos da Loja de Ma-
terial de Construção sob 
a razão social de Zagui & 
Quental Ltda., com nome 
de fantasia de Loja Nossa 
Senhora Aparecida. 

Aí vem a primeira reve-
lação histórica – essa Loja 
foi a primeira de material 
de construção de Sumaré. 
Com uma explicação adi-
cional: era loja especiali-
zada nesse segmento. Até 
a criação dessa loja os ha-
bitantes da nossa cidade 
se abasteciam de peque-
nos itens desse segmen-
to nos Armazéns de Se-
cos e Molhados que exis-
tiam em Rebouças/Suma-
ré, que vendiam de tudo.

Outra constatação histó-
rica do nosso Zé: ele foi um 
dos primeiros cidadãos de 
nossa cidade a participar 
do primeiro Tribunal do 
Júri da recém-criada Co-
marca de Sumaré. A foto 
desse fato está estampada 
nesta página.

O Zé Quental deste tex-
to é um fã incondicional 
da Pró-Memória de Su-
maré. É um sócio especial. 
Sócio que participa da en-
tidade não só com a men-
salidade, mas com o cora-
ção. Coração que respeita 
a história de sua família, a 
história de sua cidade. Ele 
adora sentar-se numa das 
mesas da entidade e trocar 
estórias e histórias de Su-
maré com os diretores da 
Pró-Memória. 

Numa de suas reminis-
cências ele contou um fa-
to interessante: ele nego-
ciou com um dos nossos 
Prefeitos a cessão de uma 
área do sogro Francisco 
Zagui para a abertura da 
estrada de Sumaré para 
Hortolândia. Em troca, 
ele e a família receberiam 
uma compensação finan-
ceira ou uma homena-
gem. Não receberam na-

da do prometido. Ficou no 
rol das promessas de po-
líticos locais, que prome-
tem, prometem, mas não 
cumprem. Simplesmente 
foram esquecidos.

Por causa desse comen-
tário, lembramo-nos dum 
fato semelhante aconteci-
do também num gover-
no passado, contado pelo 
nosso ex-Vice-Prefeito Ro-
berto Cordenonsi. Ele re-
velou que tinha ido a Bra-
sília para conversar com 
o inesquecível ex-deputa-
do federal Chico Amaral, 
de Campinas, para pedir 
uma verba para amplia-
ção as instalações do an-
tigo Colégio Comercial. 
Instantaneamente foram 
encaminhados para o Mi-
nistério da Educação.

A Ministra acabou pre-
senteando Sumaré com 
uma escola padrão, num 
prédio padrão: a Esco-

la José de Anchieta, que 
abrigou não só a antiga 
Escola Normal como tam-
bém o Colégio Comercial. 
Sabem o desfecho final 
desse episódio? O Chico 
Amaral não foi convidado 
para a inauguração sole-
ne do Anchieta.

CIDADÃO ESPECIAL
Mas voltemos ao ani-

versariante Zé Quental. 
Ele é um cidadão espe-
cial de nossa cidade. Foi 
um empresário de respei-
to; foi um católico prati-
cante; ajudou muita gen-
te da cidade que precisa-
va construir sua casa pró-
pria; foi um dedicado ir-
mão, beneficiando alguns 
deles em serviços de sua 
loja que acabaria viran-
do construtora de pré-
dios. Foi – e continua sen-
do - um pai exemplar. Mo-
ra num pequeno condo-

mínio empresarial, junta-
mente com as famílias de 
seus três filhos. Foi um es-
poso exemplar da Adélia, 
sua esposa semi-invalida 
por problemas cardíacos, 
por várias décadas. Espo-
sa que o ajudava mesmo 
nessas condições na sua 
loja/construtora.

Cidadãos que chegam 
aos 100 anos de idade são 
poucos hoje em dia. Ci-
dadãos praticantes, mui-
to menos. 

O Zé Quental é um no-
me de respeito em Suma-
ré. Não sabemos se ele re-
cebeu alguma homena-
gem da Municipalida-
de pelo que fez por nos-
sa cidade. Mas isso não 
importa tanto, porque 
a verdadeira história de 
nossa cidade está grava-
da nos documentos e fo-
tos da nossa Pró-Memó-
ria. História que mos-

tra o verdadeiro valor de 
quem a pessoa realmente 
foi. Com ou sem homena-
gem a Memória da cidade 
estará preservada para as 
futuras gerações. E essa 
Memória inclui o nome e 
a personalidade de José 
Ferreira Quental. Com no 
mínimo 100 anos de vida. 

n Nota: ficamos saben-
do do aniversário dos 
100 anos do Zé Quen-
tal através da Juliana 
Paiola, que trabalha 
da Secretaria Munici-
pal de Cultura, defronte 
ao seu condomínio. Ela 
nos lembrou desse fato e 
trouxe ele para uma re-
união especial com nos-
sos Diretores. Agradece-
mos a lembrança da Ju-
liana e felicitamos nosso 
mui digno aniversarian-
te, augurando-lhe mais 
anos de vida!

José Ferreira Quental com a esposa e filhos

Primeiro Tribunal do Júri da Comarca de Sumaré (José Quental é o de terno branco)

100 anos do Zé Quental da Loja
Folclore Sumareense

Cabo eleitoral
Geraldo Costa Camargo foi vereador na Câ-

mara Municipal de Sumaré em três legislaturas 
(de 1973 a 1988). Morava e representava o então 
Distrito de Hortolândia. Era popular na locali-
dade pela sua atuação legislativa e também por 
fazer parte, como jogador e diretor da Socieda-
de Esportiva Cerâmica Sumaré, o popular clube 
recreativo e esportivo da localidade.

Numa das suas últimas campanhas políticas, 
quando existiam showmícios e distribuição farta 
de cédulas, contratou um conhecido que atendia 
pelo apelido de “Minduim” para fazer a entrega 
dos “santinhos” de sua candidatura. Esse cidadão 
era uma pessoa simples, muito popular, conver-
sadora e com capacidade de convencer eleitores 
de Hortolândia a votar nele. 

Geraldo acertou todos os detalhes com o Min-
duim para a distribuição dos “santinhos”: horá-
rio, quantidade e remuneração. Na sequência, 
apanhou dois pacotes de impressos e entregou 
para o cabo eleitoral oficializado para realizar o 
serviço combinado. 

Aproximadamente uma semana depois, rece-
beu o Minduim em seu domicílio e lhe pergun-
tou como tinha acontecido a distribuição. O diá-
logo foi mais ou menos assim:

- Como foi a distribuição?
- Foi ótima. Ocê não sabe como vai ser votado! 

Tá muito bem na parada! Tá muito bem aceito. 
Acho que já tá eleito. Além de entregar os santi-
nhos, eu fazia um discursinho sobre suas qua-
lidades, sobre seu trabalho...

- E daí, Minduim, onde você entregou?
- Distribui tudo na Rua 13 de Maio, em Cam-

pinas. De ponta a ponta.
Alaerte Menuzzo
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fotos: pró-memória sumaré
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Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória
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A.A. ALIANÇA

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES

MANÉ ESCALHÃO CLUBE DOS TRINTA

ODAIR MONTANHEIRO

MISSA NO CENTENÁRIO

Time da Associação Atlética Aliança (não confundir com o Clube 
Recreativo e Esportivo Alliança, que existiu até 1950) campeã 
municipal de 1964. O time foi organizado e dirigido por Décio 

Valentim Fávero, que aparece nesta foto, como goleiro. No registro, 
tirado no antigo Estádio Luiz Frutuoso, vemos de pé, da esquerda para 
a direita: De Nadai, Olímpio Furlan, Osmail Menuzzo (Maíto), Ademir 

Lorençatto, Rubens Quaglio, José Miranda (Prefeito de Sumaré) e 
João Zagui (Joanin). Agachados, na mesma ordem: César Moranza, 

(...), Giuseppe Ferrante (Pepino), Ildézio Frezzarin e Orlando da Silva 
(Lando). O garoto é Ronald de Souza Jr. (Tunão).

Foto aérea da sede social e recreativa da Associação dos Servidores de 
Sumaré, em seus primeiros anos de existência. Ela foi fundada no ano 

de 1976. Ao fundo, a Casa de Bombas do antigo DAE, a área do mini 
zoológico do sr. Henrique Pedroni e a Represa do Marcello. 

Antônio Manoel Escalhão, o “Mané” é a pessoa que está nesta foto. 
Era um comerciante extremamente popular de nossa cidade. 

Tinha um bar na Rua Bandeirantes e posteriormente um minimercado 
na esquina das ruas Antônio Jorge Chebabi com Justino França. 

Era irmão do José Domingos Escalhão, o “Zé Toco”, que tinha 
um armazém de secos e molhados na esquina da 7 de Setembro 

com a mesma Rua Antônio Jorge Chebabi.

Foto de três sócios do Clube dos Trinta, entidade que tem sua sede 
no Bairro do Cruzeiro. Esse local era frequentado por dois ilustres 

jogadores de futebol do Brasil, tricampeões mundiais: Ado e Rivelino. 
As pessoas da foto são José Baldin (Zuca), Valêncio Calegari Filho e 

Hermenegildo Maiale (Gildo da Farmácia). 

Odair Montanheiro, ou Montagner, era um excelente churrasqueiro. 
Por conta dessa habilidade era constantemente convidado para 

participar desses eventos – oficiais ou particulares. Odair era 
funcionário municipal e nessa condição trabalhou por diversos anos 
no Colégio Estadual “Dom Jayme de Barros Câmara”, onde gozava de 

grande estima por parte de sua direção e professores.

Dionísio Kalvon (Presidente da Câmara Municipal), 
Ivo Alves da Silveira, Horácio Rezende Nascimento e 

Thomaz Didona estão juntos nesta missa celebrada na Igreja 
Matriz de Sant’Ana, em 1968, ano do Centenário de Sumaré. 

jornaltribunaliberaldesumare



Armazém do Nenê Aguirre

Nenê Aguirre era o 
cognome de João 
Benedito de Aguir-

re, nascido em Monte Mor 
no dia 18 de novembro de 
1910, filho de João Ferrei-
ra de Aguirre (1880-1944) 
e de Sebastiana Gonzaga 
(1899-1951). Casou-se com 
Pérsides Bertelli no dia 21 
de outubro de 1935 no en-
tão distrito de Elias Fausto, 
mas foi no centro de Mon-
te Mor que o casal fixou re-
sidência. 

Na década de 1940 Nenê 
foi proprietário de um bar 
localizado na esquina das 
ruas Padre Civeta e Dr. Car-
los de Campos. Em segui-
da adquiriu do libanês Ne-
mer Name Jalbut um imó-
vel ao lado do bar, no início 
da rua Dr. Carlos de Cam-
pos e ali construiu um novo 
prédio de dois andares on-
de, no salão do andar tér-
reo montou seu armazém 
e no andar superior fixou 
residência. 

Memória de Monte Mor
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Haydee e Alberto Steffen Aristides Pacheco 
e Maria Fagnani

Angelina e AlbertoJoaquim 
Machado 

do Amaral

Este registro mostra a 
casal Haydee Forchetti e 
Alberto Albino Steffen. 
Haydee nasceu em Monte 
Mor e era filha do italiano 
Rômulo Forchetti, nascido 
em Colledimezzo, Chieti, 
Abruzzo, Itália e de Cleonice 
Fante, também natural 
da Itália. Casou-se com 
Alberto Steffen, nascido em 
Campinas e filho de Augusto 
Luiz Theodoro Steffen e de 
Mathilde Francisca Ambrust. 
O enlace matrimonial 
aconteceu em Monte Mor 
e dessa união nasceram 
pelo menos oito filhos, 
sendo cinco homens e três 
mulheres: Liliam, Crenhilde, 
Wladimir, Elisabeth, 
Gilberto, Armando, 
Orlando e Dirceu.

Aristides Pacheco de Toledo 
nasceu em Monte Mor no dia 
15 de maio de 1904 e seus pais 
eram Martiniano Pacheco de 
Toledo e Thereza Maria de 
Jesus. Casou-se com Maria 
Fagnani, nascida em Sumaré 
no dia 24 de julho de 1909, 
filha de Ernesto Fagnani e 
Elena Martinello. O casal 
viveu em Monte Mor onde 
nasceram seus onze filhos: 
Nair, Geraldo, Daniel, Hélio, 
Yolanda, Jorge, Lia, Maria 
Helena, Jonas, Francisco e 
Rute. Aristides faleceu em 
Monte Mor aos 76 anos no 
dia 04 de novembro de 1980 
e Maria faleceu, também em 
Monte Mor, no dia 21 de junho 
de 1976 com 66 anos. 

Ângela Virgínia Tibaldi 
Afferri, conhecida como 

Angelina, nasceu em 
Campinas, foi batizada 

no dia 24 de março de 
1901 e seus pais eram 

Vincenzo Luigi Giuseppe 
Tibaldi e Corrinda Maria 

Sivelli. Casou-se com 
Alberto Aferri (Bertinho), 

nascido em Monte Mor, 
filho de João Afferri e 

de Afra Maria Lirani. O 
casal se estabeleceu em 

Monte Mor onde criaram 
ao menos três filhos: 
José, Lázaro e Dulce. 

Ângela faleceu em Monte 
Mor no dia 04 de janeiro 

de 1972 com 70 anos e 
Alberto faleceu em São 

Paulo no dia 18 de julho 
de 1954, aos 57 anos.

Joaquim, também 
conhecido como Deco 
Machado, nasceu em 
Monte Mor no dia 07 
de outubro de 1924 e 

era filho de Francisco 
Machado do Amaral 

e de Hermantina 
Brudehausen. 

Casou-se com Amália 
Bellani em 26 de 
julho de 1947 em 

Santa Bárbara d’Oeste 
e desde então fixou 
residência naquela 
cidade onde viveu 

até seu falecimento 
em 02 de fevereiro 

de 2004. 

fotos: divulgação
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A família Aguirre(a) aparece como 
uma das mais antigas da cidade, in-
clusive consta que um do fundado-
res do povoado de Nossa Senhora do 
Patrocínio de Capivari de Cima que 
deu origem a Monte Mor, foi João de 
Aguirra Camargo (1788-1862), tata-
ravô de Nenê Aguirre. 

O armazém de Seu Nenê, como 
era chamado pela maioria dos mon-
temorenses, nasceu no final da dé-
cada de 1940, numa época em que 
os supermercados ainda não exis-
tiam em terras tupiniquins. Embo-
ra o primeiro supermercado tenha 
sido instalado no Brasil, na cidade 
de São Paulo, em 1953, com o nome 
de “Sirva-se”, a expansão dessa for-
ma de estabelecimento só aconte-
cerá a partir dos anos 70 e os arma-
zéns de secos e molhados vão pre-
valecer por muito tempo como os 
principais fornecedores, especial-
mente de alimentos, tanto aos con-
sumidores das cidades quanto aos 
moradores dos campos, onde, por 
vezes, também existiram tais esta-
belecimentos que eram denomina-
dos de “Vendas”. 

Em Monte Mor existiram inúme-
ros armazéns, todos semelhantes 
em suas principais características 
como a venda dos produtos a granel 
que eram pesados e embrulhados à 
frente do freguês, vendas a prazos 
variados com anotações em cader-
netas que ficavam com o fregueses 
e anotações em livros de fiado que 
permaneciam no estabelecimento, 
ausência de preços afixados aos pro-
dutos e visíveis aos consumidores 
entre outros. 

O armazém de Seu Nenê embora 
apresentasse basicamente essas mes-
mas características, era diferenciado 
pela venda de inúmeros itens que não 
eram encontrados nos demais esta-
belecimentos. Ali era possível de se 
comprar arroz, feijão, macarrão, sal, 
fubá, farinha, óleo, querosene, fumo 
de corda, louças em geral, sapatos, 
canetas, penas e tintas para as mes-
mas, cadernos, papéis em geral, brin-
quedos, artigos para limpeza e higie-
ne pessoal e muito mais. Quando se 
procurava algo não muito comum, 
certamente havia alguém a dizer para 
procurar no armazém do Seu Nenê. 

A par disso tudo temos que des-
tacar que esse estabelecimento foi 
o mais longevo já existente na cida-
de. A chegada os supermercados co-
mo hoje conhecemos, provocou o fi-
nal de praticamente todos esses an-
tigos comércios, menos o Armazém 
do Nenê Aguirre que resistiu a tudo 
e se manteve ativo mesmo depois da 
morte de seu fundador. Seu filho Be-
nedito de Aguirre (Boy) deu conti-
nuidade ao negócio que só deixou de 
existir na segunda década do século 
XXI, depois de mais de setenta anos. 

Nenê Aguirre, além de comercian-
te foi político tendo sido vereador por 
mais de um mandato e ainda foi pre-
sidente da Câmara durante os anos 
de 1952 a 1955 e em 1960. Além disso 
era religioso, católico atuante e foi, 
por muitos anos, membro ativo da 
Sociedade de São Vicente de Paulo, 
prestando auxílio a centenas de fa-
mílias carentes da cidade.

Foto ilustrativa: 
Nenê Aguirre - década de 1960.Nenê Aguirre


